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Quem disse que 
brasileiro não lê?

Os primeiros resultados do Vale Cultura, relativos 
ao movimento acumulado de janeiro a junho de 2014, 
questionam o dogma de que o brasileiro não lê: 88,01% 
dos R$ 13,65 milhões consumidos no período pelos 
portadores dos 215.249 cartões emitidos referem-se 
à compra de livros, jornais e revistas. Seguem-se o 
cinema (9,26%), instrumentos musicais e acessórios 
(1,32%), CDs e DVDs (0,66%) e artes cênicas, espetá-
culos e demais atividades culturais (0,75%).

Observa-se nessas estatísticas oficiais do Ministério 
da Cultura que, em números absolutos, os beneficiários 
do programa aplicaram R$ 12,02 milhões em leitura 
nos primeiros seis meses de sua execução prática. Tra-
ta-se de um dos mais importantes investimentos que 
se pode fazer, considerando os dividendos obtidos no 
mercado de trabalho, na formação escolar e acadêmica 
e na vida. Afinal, aquisição de informação e conheci-
mento contribui de modo muito significativo para a 
boa formação e desenvolvimento dos indivíduos.

Os dados podem parecer surpreendentes ante o 
índice histórico de leitura no Brasil, muito abaixo 
do que se observa nas nações desenvolvidas e atrás 
também de alguns emergentes, como a nossa vizinha 
Argentina. No entanto, os resultados do Vale Cultura, 
incontestáveis quanto à opção pelos livros, jornais e 
revistas no primeiro semestre deste ano, referendam 
na realidade do mercado uma tendência que já havia 
sido apontada na última edição da pesquisa Retratos 
da Leitura.

Realizado pelo Instituto Pró-Livro, em parceria 
com a CBL (Câmara Brasileira do Livro), Abrelivros 
(Associação Brasileira de Editores de Livros Esco-
lares) e SNEL (Sindicato Nacional dos Editores de 
Livros), o estudo havia demonstrado, em 2012, que 
metade dos 178 milhões de leitores em potencial do 
País (habitantes com cinco anos ou mais), dedicara-se 
à leitura de pelo menos uma obra no ano anterior. Es-
tamos falando de 89 milhões de pessoas. Interessante 
lembrar que 64% delas disseram perceber os livros 
como “fonte de conhecimento para a vida”.

O paradigma de que o brasileiro não gosta de ler vai 
sendo derrubado à medida que a população tem mais 
acesso aos livros, jornais e revistas. Estamos assistin-
do a uma paulatina mudança histórica. São várias as 
causas dessa transformação, dentre elas a democracia, 
a liberdade de imprensa e expressão, a estabilidade da 
moeda, a maior inclusão socioeconômica, programas 
como o Vale Cultura e de distribuição de obras didá-
ticas, literárias e paradidáticas aos alunos das redes 
públicas do Ensino Fundamental e do Médio.

É preciso aproveitar bem essa tendência, criando-
se um círculo virtuoso impulsionado pela cultura e 
apropriação do conhecimento pelos brasileiros. Isso 
é determinante para o desenvolvimento nacional, 
em cuja conquista ainda temos um longo caminho a 
percorrer no tocante ao aperfeiçoamento do Estado, 
retomada de níveis mais consistentes e duradouros 
de crescimento econômico, distribuição de renda e 
democratização das oportunidades. Como se observa, 
a leitura é protagonista dessa história.

Karine Pansa, empresária do setor editorial, é 
presidente da CBL (Câmara Brasileira do Livro).

Na última segunda-
feira, o prefeito Cristovão 
Masson, acompanhado 
da primeira dama e se-
cretária, Selma Masson, 
visitaram as turmas, le-
vando informativos sobre 
os cursos e palavras de in-
centivos aos alunos. “São 
cursos importantes com 
grande demanda no mer-
cado de trabalho tanto 
para homem quanto para 
mulher”.

“O projeto é do con-
sórcio [Intermunicipal 
de Desenvolvimento do 
Alto do Rio Paraguai], 
apoiado por todos os 
municípios, e é comple-
to. Prevê desde o apoio 
técnico, passando pela 
produção, até o produto 
final, industrialização e a 
comercialização. Tenho 
certeza que este projeto 
ajudará no desenvolvi-
mento da Região”, con-
tou Duarte.

As coligações, os par-
tidos e os candidatos 
alvos dos pedidos ainda 
têm prazo para apre-
sentarem suas defesas 
à Justiça Eleitoral, que 
tem até o dia 21 de agos-
to para analisar e julgar 
todos os pedidos em to-
das as instâncias. Das 51 
ações, 41 foram propos-
tas pelo Ministério Públi-
co, por meio da Procura-
doria Regional Eleitoral. 

O presidente destacou ain-
da a importância do pro-
jeto diante da demanda 
dos pequenos produtores 
da região pela assistência 
técnica que será ofereci-
da pela Empaer. Segundo 
Duarte, um levantamento 
recente demonstrou que 
há cerca de 120 pequenos 
produtores da agricultura 
familiar interessados em 
ampliar ou iniciar a ativida-
de de produção de peixes.

Os servidores traba-
lham durante a semana 
em atendimento ao pú-
blico das 7h30 às 13h30 
e em regime de plantão 
nos finais de semana 
e feriados das 14h às 
19h, até o final das elei-
ções deste ano, para 
apuração de propagan-
da eleitoral irregular, 
emissão de segunda via 
de títulos eleitorais e 
protocolização de do-
cumentos. 

A Justiça Eleitoral em 
Mato Grosso recebeu 
um total de 51 ações de 
impugnação de candi-
daturas para as eleições 
deste ano. O balanço foi 
divulgado ontem pelo 
TRE, após o fim do prazo 
para apresentação dos 
pedidos. As ações po-
dem ser propostas por 
partidos, coligações ou 
cidadãos com base em 
irregularidades.

As eleições ocorre-
rão em outubro, mas 
até lá há muito a se 
fazer, especialmente 
neste período em que 
os candidatos estão 
trabalhando e divulgan-
do seus nomes. E para 
atender esses candida-
tos, assim como a po-
pulação em geral, que 
o Cartório Eleitoral de 
Tangará da Serra está 
trabalhando em regime 
diferenciado. 

Graças a parceria 
entre a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência 
Social e o Pronatec, 
cinco cursos profissio-
nalizantes estão sen-
do realizados em Nova 
Olímpia. São eles: Ca-
beleireiro, Cuidador 
Infantil, Manicure e 
Pedicure, Operador de 
Máquinas e Língua Bra-
sileira de Sinais-Libras, 
com 20 alunos cada. 

Elenita dos Santos, moradora da cidade de Bau-
ru-SP, procurou a reportagem do DS a fim de  reen-
contrar uma prima que reside em Tangará da Serra 

que não vê há muito tempo. Em busca do paradeiro 
da familiar, a paulista já realizou diversas buscas pela 

internet nas redes sociais, porém sem sucesso. “ O 
nome dela é Marli Dias dos Santos e tem duas filhas 

chamadas Eliane Dias Dos Santos e Elisângela Dias 
dos Santos”, informou Elenita, ao destacar que a úl-
tima vez que teve notícia dos familiares, é que eles 
estavam morando na Vila Esmeralda. “Agradeceria 
imensamente e seria um sonho realizado pois essa 
pessoa me ajudou muito quando morei há 30 anos 

atrás em Tangará, e gostaria de encontrá-la e retribuir 
de alguma forma, pois nunca me esquecerei disso”, 

pediu a paulista. Caso alguém tenha alguma infor-
mação sobre o paradeiro da prima de Elenita, pode 

entrar em contato com a reportagem do DS, ou dire-
tamente pelo telefone (014) 9 8802-9983. 

A secretária enfatizou 
que município vem tra-
balhando para que novos 
cursos sejam viabilizados. 
Segundo ela, esses cursos 
são especiais, sobretu-
do quando se percebe a 
grande presença de mu-
lheres buscando capaci-
tação. “Através de maior 
profissionalização elas 
podem ganhar autono-
mia financeira e com isto 
maior qualidade de vida”.

O Jornal Diário da 
Serra veiculou na edição 
passada uma matéria in-
formando os custos do 
CTN Gonzagão referente 
à 20ª Edição da Vaqueja-
da, no qual houve equí-
voco ao informar que fo-
ram gastos R$ 1.200 com 
Juiz, e ainda  R$ 1.200 
com o locutor, sendo o 
correto afirmar que fo-
ram gastos R$ 1 mil em 
cada situação.

Segundo o técnico da 
Empaer Edson Ribeiro, o 
projeto já começou. Na 
primeira fase, ocorre a 
visita a secretarias muni-
cipais, Câmaras e órgãos 
parceiros. Em seguida 
terá início a fase de vi-
sita aos pequenos pro-
dutores da agricultura 
familiar tradicional (pe-
quenos produtores em 
agricultura familiar não 
assentados pelo Incra).

O presidente da Câ-
mara Municipal de Tan-
gará da Serra, vereador 
Weliton Duarte (PT), 
recepcionou ontem os 
representantes da Em-
paer – técnicos Antônio 
Versiano Neto e Edson 
Ribeiro da Silva Nunes – 
que apresentaram deta-
lhes de um projeto que 
começou a ser desenvol-
vido pelo Ministério da 
Pesca e Aquicultura nos 
15 municípios da região.

*Bastidores da Política
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O Tribunal de Contas do Estado (TCE) determinou à Secopa que sus-
penda o pagamento de R$ 5.803.854,32 à empresa Mendes Júnior Tra-

ding e Engenharia S/A, responsável pela construção da Arena Pantanal, 
em Cuiabá. Na homologação da medida cautelar, publicada no Diário 

Oficial da instituição na segunda-feira, o Pleno mandou suspender 
pagamento nas próximas medições a serem realizadas no estádio, bem 
como deposite o valor em conta bancária específica, até a decisão final 
do recurso. Em seu voto final, o relator substituto no processo, conse-

lheiro Moisés Maciel, aponta que a Secopa não se manifestou diante da 
primeira medida cautelar, emitida pelo conselheiro Antônio Joaquim 
(relator das contas da Secopa) e que, por isso, fica evidente “o perigo 

de dano irreparável”, bem como de “prejuízos ao erário”.

TCE proíbe Secopa de pagar R$ 5,8 milhões à Mendes Jr.
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